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P
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g
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G
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M
o

d
alid

ad
e:

A
C

A
D

Ê
M

IC
O

Á
rea d

e A
valiação

: LE
T

R
A

S
 / LIN

G
U

ÍS
T

IC
A

P
erío

d
o

 d
e A

valiação
: A

valiação Q
uadrienal

D
ata d

a P
u

b
licação

: 20/09/2017

C
o

n
ceito

 d
a C

o
m

issão
: M

uito B
om

A
p

reciação
:

1.1. O
 P

P
G

L da U
nB

 é constituído por duas áreas de concentração a que se filiam
 cinco linhas de

pesquisa. U
m

a das linhas do P
P

G
L tem

 apenas dois docentes, o que contraria critério m
ínim

o de três docentes por

linha estabelecido pela Á
rea. O

s objetivos do program
a estão bem

 caracterizados na proposta. O
 P

rogram
a reporta

haver consolidado no quadriênio um
a m

atriz curricular com
 disciplinas  de tronco com

um
 e optativas, todas com

em
entas claras e bem

 definidas, contendo nas referências, geralm
ente apenas livros, raram

ente indicando artigos

recentes em
 periódicos. O

 regulam
ento sofreu reajustes no quadriênio, com

 vistas a incorporar ao curso de m
estrado

o procedim
ento de qualificação, já existente para o doutorado. E

m
 2016, atendeu-se tam

bém
 a recom

endação da

avaliação de M
eio T

erm
o de 2015, em

 que foi questionado o fato de que o corpo  discente era constituído por m
aior

núm
ero de doutorandos do que de m

estrandos. N
o sentido de obter-se m

aior equilíbrio entre os dois níveis, reporta-

se a não abertura de vagas para o curso de doutorado, em
 2015, chegando-se a m

aior equilíbrio entre o núm
ero de

m
estrandos e de doutorandos. E

m
 2016, já houve fluxo de defesas equilibrado, com

 26 teses de doutorado e 21

d
isse

rta
çõ

e
s d

e
 m

e
stra

d
o

 d
e

fe
n

d
id

a
s e

 a
p

ro
va

d
a

s n
o

 P
P

G
L

. R
e

p
o

rta
-se

 a
 e

xistê
n

cia
 d

e
 crité

rio
s p

a
ra

credenciam
ento e recredenciam

ento, sendo todos os docentes necessariam
ente recredenciados a cada cinco anos.

1
.2

. O
 P

P
G

L
 d

e
m

o
n

stra
 re

fle
xã

o
  so

b
re

 su
a

 in
se

rçã
o

 re
g

io
n

a
l, n

a
cio

n
a

l e
 in

te
rn

a
cio

n
a

l. R
e

p
o

rta
-se

 e
m

 2
0

1
6

 a

realização de cerca de duas dezenas de palestras de professores de outras instituições nacionais no P
P

G
L, bem

co
m

o
 h

á
 in

d
ica

çõ
e

s d
e

 a
lg

u
n

s in
te

rcâ
m

b
io

s e
 co

n
vê

n
io

s in
te

rn
a

cio
n

a
is. A

 ca
p

a
cita

çã
o

 d
o

ce
n

te
 é

 ta
m

b
é

m

F
ich

a d
e A

valiação

L
E

T
R

A
S

 / L
IN

G
U

ÍS
T

IC
A

P
arecer d

a co
m

issão
 d

e área

1 – P
ro

p
o

sta d
o

 P
ro

g
ram

a

Iten
s d

e A
valiação

P
eso

A
valiação

1.1. C
oerência, consistência, abrangência e atualização das áreas de concentração,

linhas de pesquisa, projetos em
 andam

ento e proposta curricular.
40.0

B
om

1.2. P
lanejam

ento do program
a com

 vistas a seu desenvolvim
ento futuro, contem

plando
os desafios internacionais da área na produção do conhecim

ento, seus propósitos na
m

elhor form
ação de seus alunos, suas m

etas quanto à inserção social m
ais rica dos seus

egressos, conform
e os parâm

etros da área.

30.0
M

uito B
om

1.3. Infraestrutura para ensino, pesquisa e, se for o caso, extensão.
30.0

M
uito B

om
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preocupação m
anifesta pelo P

P
G

L que teve cinco afastam
entos pós-doutorais em

 2015, tendo recebido tam
bém

, em

2016, pesquisadores das regiões N
ordeste (U

F
B

A
), C

entro-O
este (U

F
G

), N
orte (U

N
IF

E
S

S
P

A
) e S

udeste (U
F

V
) bem

com
o da Itália (U

niversidade de B
olonha), para a realização de estágios pós-doutorais. O

 relatório de 2016 relata

tam
bém

 o perfil do egresso do program
a, ficando claro o papel do P

P
G

L na form
ação de recursos para a região e

para o país.

1.3. N
o que se refere à infraestrutura o P

P
G

L apresenta boas condições de espaço, com
 laboratórios e núcleos de

pesquisa. R
elata-se ainda o acesso a acervo internacional, por m

eio de convênio com
 instituição canadense, bem

com
o obtiveram

-se equipam
entos através de projeto junto ao M

C
T

.

C
o

n
ceito

 d
a C

o
m

issão
: M

uito B
om

A
p

reciação
:

2.1. O
 program

a tem
, em

 2016, 29 professores perm
anentes e sete colaboradores, distribuídos em

cin
co

 lin
h

a
s d

e
 p

e
sq

u
isa

. A
 p

ro
p

o
rçã

o
 d

e
 co

la
b

o
ra

d
o

re
s é

 m
e

n
o

s d
e

 2
0

%
, a

te
n

d
e

n
d

o
 crité

rio
 d

a
 á

re
a

. D
o

s 2
9

docentes perm
anentes, 20 têm

 form
ação pós-doutoral, ou seja, quase 70%

 do corpo perm
anente qualificou-se em

estágios pós-doutorais. P
or outro lado, apenas 4 dos 29 docentes são bolsistas de produtividade em

 pesquisa do

C
N

P
q, ou seja, m

enos de 14%
 dos professores perm

anentes. A
 linha de pesquisa sobre línguas indígenas conta com

a
p

e
n

a
s d

o
is d

o
ce

n
te

s, co
n

tra
ria

n
d

o
 crité

rio
 d

a
 Á

re
a

, q
u

e
 e

xig
e

 n
o

 m
ín

im
o

 3
 d

o
ce

n
te

s p
o

r lin
h

a
. A

 m
a

io
ria

 d
o

s

d
o

ce
n

te
s p

e
rm

a
n

e
n

te
s a

p
re

se
n

ta
 in

d
ica

d
o

re
s d

e
 p

a
rticip

a
çã

o
 e

m
 co

m
issõ

e
s d

e
 e

ve
n

to
s, p

e
rió

d
ico

s e
/o

u
 d

e

conselhos editoriais.

2.2. T
odos os docentes têm

 atividades de pesquisa e de orientação, com
 um

a m
édia de 3 orientandos por docente.

2.3. A
 distribuição das atividades de pesquisa entre os docentes é de 96,9%

, ou seja, a grande m
aioria dos docentes

está efetivam
ente envolvida em

 atividades de pesquisa. O
 indicador de participação nas atividades de orientação é

de 54,8%
, e o indicador de atividades de docência é de 50%

.

F
ich

a d
e A

valiação

2 – C
o

rp
o

 D
o

cen
te

Iten
s d

e A
valiação

P
eso

A
valiação

2.1. P
erfil do corpo docente, consideradas titulação, diversificação na origem

 de form
ação,

aprim
oram

ento e experiência, e sua com
patibilidade e adequação à P

roposta do
P

rogram
a.

20.0
M

uito B
om

2.2. A
dequação e dedicação dos docentes perm

anentes em
 relação às atividades de

pesquisa e de form
ação do program

a.
20.0

M
uito B

om

2.3. D
istribuição das atividades de pesquisa e de form

ação entre os docentes do
program

a.
40.0

M
uito B

om

2.4. C
ontribuição dos docentes para atividades de ensino e/ou de pesquisa na graduação,

com
 atenção tanto à repercussão que este item

 pode ter na form
ação de futuros

ingressantes na P
G

, quanto (conform
e a área) na form

ação de profissionais m
ais

capacitados no plano da graduação. O
bs.: este item

 só vale quando o P
P

G
 estiver ligado

a curso de graduação; se não o estiver, seu peso será redistribuído proporcionalm
ente

entre os dem
ais itens do quesito.

20.0
M

uito B
om
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2.4. A
 grande m

aioria  dos docentes m
inistra disciplinas na graduação, ainda que haja assim

etrias im
portantes entre

os docentes a esse respeito. 

C
o

n
ceito

 d
a C

o
m

issão
: M

uito B
om

A
p

reciação
:

3.1. A
 m

édia de defesas de teses de doutorado e de dissertação de m
estrado no quadriênio foi de 9,7

por docente, considerada m
uito boa.

3
.2

. 2
3

 d
e

 3
1

 p
ro

fe
sso

re
s le

va
ra

m
 a

 d
e

fe
sa

 1
6

6
 te

se
s e

 d
isse

rta
çõ

e
s, a

p
re

se
n

ta
n

d
o

 u
m

a
 re

la
çã

o
 d

e
 7

4
%

,

considerada m
uito boa, segundo os critérios da avaliação quadrienal

3
.3

. A
 p

ro
d

u
çã

o
 d

isce
n

te
 to

ta
l n

o
 q

u
a

d
riê

n
io

 fo
i  d

e
 3

6
6

 ite
n

s p
o

r 3
5

5
 a

lu
n

o
s, g

e
ra

n
d

o
 u

m
a

 m
é

d
ia

 d
e

 p
ro

d
u

çã
o

discente de 1,04, m
uito boa.

3.4. O
 tem

po m
édio de titulação de m

estres foi de 25,2 m
eses e de doutores, de 51,5 m

eses, no quadriênio, am
bos

os indicadores alcançando o critério m
áxim

o m
uito bom

.

C
o

n
ceito

 d
a C

o
m

issão
: M

uito B
om

A
p

reciação
:

4.1. P
ara a avaliação do presente quadriênio consideraram

-se principalm
ente os artigos e as editorias

de periódicos, com
 a pontuação e travas estabelecidas no D

ocum
ento de Á

rea, os livros ou coletâneas, os capítulos

F
ich

a d
e A

valiação

3 – C
o

rp
o

 D
iscen

te, T
eses e D

issertaçõ
es

Iten
s d

e A
valiação

P
eso

A
valiação

3.1. Q
uantidade de teses e dissertações defendidas no período de avaliação, em

 relação
ao corpo docente perm

anente e à dim
ensão do corpo discente.

20.0
M

uito B
om

3.2. D
istribuição das orientações das teses e dissertações defendidas no período de

avaliação em
 relação aos docentes do program

a.
20.0

M
uito B

om

3.3. Q
ualidade das T

eses e D
issertações e da produção de discentes autores da pós-

graduação e da graduação (no caso de IE
S

 com
 curso de graduação na área) na

produção científica do program
a, aferida por publicações e outros indicadores pertinentes

à área.

40.0
M

uito B
om

3.4. E
ficiência do P

rogram
a na form

ação de m
estres e doutores bolsistas: T

em
po de

form
ação de m

estres e doutores e percentual de bolsistas titulados.
20.0

M
uito B

om

4 – P
ro

d
u

ção
 In

telectu
alIten

s d
e A

valiação
P

eso
A

valiação
4.1. P

ublicações qualificadas do P
rogram

a por docente perm
anente.

50.0
B

om

4.2. D
istribuição de publicações qualificadas em

 relação ao corpo docente perm
anente do

P
rogram

a.
30.0

M
uito B

om

4.3. P
rodução técnica, patentes e outras produções consideradas relevantes.

20.0
M

uito B
om

4.4. P
rodução A

rtística, nas áreas em
 que tal tipo de produção for pertinente.

-
N

ão A
plicável

21/09/2017 13:57:28
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de livros e as traduções, conform
e avaliação da C

om
issão de Á

rea. C
om

 base na avaliação da produção da Á
rea,

obteve-se com
o parâm

etro m
ínim

o para o conceito M
uito B

om
,  o núm

ero de 450 pontos. T
endo com

o ponto de

partida este núm
ero, foram

 ranqueados os dem
ais conceitos. O

 P
rogram

a de Linguística da U
nB

 obteve 375 pontos.

31,8%
 do corpo docente perm

anente do P
rogram

a publicou artigos em
 periódicos A

1/A
2 e 48,6 em

 periódicos B
1/B

2.

N
o

 q
u

e
 d

iz re
sp

e
ito

 a
 livro

s, 9
,3

%
 d

o
s d

o
ce

n
te

s p
e

rm
a

n
e

n
te

s p
u

b
lica

ra
m

 n
o

s n
íve

is L
4

 e
 L

3
, se

n
d

o
 q

u
e

 1
0

0
%

publicaram
 capítulos C

4 e C
3.

4
.2

. A
 d

istrib
u

içã
o

 d
a

 p
ro

d
u

çã
o

 q
u

a
lifica

d
a

 p
o

r d
o

ce
n

te
 p

e
rm

a
n

e
n

te
 d

o
 p

ro
g

ra
m

a
 é

 b
a

sta
n

te
 e

q
u

ilib
ra

d
a

, n
o

quadriênio. 54,84%
 dos docentes perm

anentes atingiram
 a m

ediana que corresponde ao perfil de nota do P
rogram

a.

4
.3

. O
s d

o
ce

n
te

s d
o

 co
rp

o
 p

e
rm

a
n

e
n

te
 p

a
rticip

a
ra

m
 a

tiva
m

e
n

te
 d

e
 a

tivid
a

d
e

s e
 e

ve
n

to
s n

o
 p

a
ís e

 n
o

 e
xte

rio
r,

apresentando trabalhos. T
am

bém
 publicaram

 artigos em
 jornais e revistas, organizaram

 eventos e cursos de curta

duração. A
 produção técnica do P

rogram
a é, portanto, significativa. 

C
o

n
ceito

 d
a C

o
m

issão
: M

uito B
om

A
p

reciação
:

5.1. A
 proposta destaca o papel exercido pelo P

rogram
a em

 relação às  regiões N
orte, C

entro-O
este e

N
ordeste, pela própria localização geográfica central da U

niversidade de B
rasília na capital federal. O

utro destaque a

se
r fe

ito
 n

e
sse

 q
u

e
sito

 é
 a

 fo
rm

a
çã

o
 d

e
 d

isce
n

te
s su

rd
o

s e
 d

e
 d

isce
n

te
s in

d
íg

e
n

a
s. O

 L
a

b
o

ra
tó

rio
 d

e
 L

ín
g

u
a

s

Indígenas - LA
LI tem

 se notabilizado pela integração com
 com

unidades indígenas brasileiras, oferecendo assessoria

linguística, por exem
plo à C

P
I/A

cre, à A
ssociação G

am
ir do povo P

aiter, à S
ecretaria de E

ducação do E
stado do

P
araná (povo X

etá), aos professores A
suriní do T

ocantins, aos professores T
em

bé e aos professores K
okám

a. E
m

2016, desenvolveram
-se dois program

as de B
olsas de Iniciação à D

ocência (P
IB

ID
/C

A
P

E
S

), em
 que docentes do

P
P

G
L

 o
rie

n
ta

ra
m

 b
o

lsista
s d

e
 g

ra
d

u
a

çã
o

 e
m

 se
u

 p
ro

ce
sso

 d
e

 in
te

g
ra

çã
o

 a
o

 e
n

sin
o

 n
a

 E
d

u
ca

çã
o

 B
á

sica
,

tra
b

a
lh

a
n

d
o

 co
n

ju
n

ta
m

e
n

te
 co

m
 p

ro
fe

sso
re

s d
a

 e
d

u
ca

çã
o

 b
á

sica
 e

n
g

a
ja

d
o

s n
o

s p
ro

je
to

s. F
o

ra
m

 ta
m

b
é

m

m
inistrados no quadriênio cursos com

o  "Linguística e E
nsino de G

ram
ática", em

 que se tem
 refletido produtivam

ente

sobre aspectos translacionais da pesquisa linguística com
 potencial para im

pactar positivam
ente a educação básica.

R
eporta-se ainda que, em

 2016, discentes titulados no D
outorado e no M

estrado passaram
 a atuar em

 instituições de

e
n

sin
o

 su
p

e
rio

r, fe
d

e
ra

is, e
sta

d
u

a
is e

 p
riva

d
a

s d
e

 d
ife

re
n

te
s re

g
iõ

e
s d

o
 p

a
ís, e

vid
e

n
cia

n
d

o
 a

 ca
p

a
cid

a
d

e
 d

e

nucleação do P
rogram

a.

5.2. O
 relatório evidencia claram

ente indicadores de integração e cooperação com
 outros program

as, através de (i)

F
ich

a d
e A

valiação

5 – In
serção

 S
o

cial

Iten
s d

e A
valiação

P
eso

A
valiação

5.1. Inserção e im
pacto regional e (ou) nacional do program

a.
50.0

M
uito B

om

5.2. Integração e cooperação com
 outros program

as e centros de pesquisa e
desenvolvim

ento profissional relacionados à área de conhecim
ento do program

a, com
vistas ao desenvolvim

ento da pesquisa e da pós-graduação.
35.0

M
uito B

om

5.3 - V
isibilidade ou transparência dada pelo program

a a sua atuação.
15.0

R
egular
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pesquisadores em
 estágio pós-doutoral e professores visitantes do exterior; (ii) núm

ero expressivo de convênios

nacionais e internacionais, bem
 com

o cotutelas com
 doutoram

ento duplo; (iii)participação frequente de m
em

bros do

program
a em

 bancas em
 diferentes universidades brasileiras. E

m
 2016, deram

-se 16 participações de docentes em

bancas em
 P

P
G

 de universidades de quatro regiões do B
rasil. R

egistre-se tam
bém

 o desenvolvim
ento de P

R
O

C
A

D

(C
A

P
E

S
/M

E
C

), entre a U
nB

 e a U
F

R
J.

5.3. A
 página w

eb do program
a tem

 inform
ações apenas em

 português sobre o funcionam
ento do program

a, não as

d
isp

o
n

ib
iliza

n
d

o
 e

m
 o

u
tra

s lín
g

u
a

s. A
lé

m
 d

isso
, n

ã
o

 h
á

 te
se

s e
 d

isse
rta

çõ
e

s d
isp

o
n

ib
iliza

d
a

s n
a

 p
á

g
in

a
 e

 a
s

p
u

b
lica

çõ
e

s d
o

ce
n

te
s e

 d
isce

n
te

s e
stã

o
 a

tu
a

liza
d

a
s a

p
e

n
a

s a
té

 o
 a

n
o

 d
e

 2
0

1
2

. F
in

a
lm

e
n

te
, a

 p
á

g
in

a
 e

stá

desatualizada, m
antendo docentes já falecidos e deixando de indicar docentes novos. 

C
o
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s objetivos do program
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bém
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elhorou significativam
ente todos os seus indicadores no quadriênio, obtendo conceito M

uito

B
om

 em
 todos os quesitos. S

ua atual inserção regional, nacional e internacional, bem
 com

o seus índices

de produtividade docente e discente estão adequados para o nível atual de classificação do P
rogram

a.

R
eco

m
en

d
açõ

es d
a C

o
m

issão
 ao

 P
ro

g
ram

a.

N
o

va
m

e
n

te
, re

co
m

e
n

d
a

-se
 q

u
e

 o
 p

ro
g

ra
m

a
 re

fo
rm

u
le

 e
 a

tu
a

lize
 su

a
 p

á
g

in
a

 w
e

b
, n

o
 se

n
tid

o
 d

e
 d

a
r

visib
ilid

a
d

e
 a

d
e

q
u

a
d

a
 à

s su
a

s a
çõ

e
s. R

e
co

m
e

n
d

a
-se

 ta
m

b
é

m
 q

u
e

 o
 P

ro
g

ra
m

a
 co

rrija
 o

 n
ú

m
e

ro
 d

e

docentes na linha sobre línguas indígenas, que conta apenas com
 dois professores, em

 contradição com

critério da Á
rea que exige no m

ínim
o 3 docentes por linha. 

A
 C

A
P

E
S

 d
eve p

ro
m

o
ver visita d

e co
n

su
lto

res ao
 P

ro
g

ram
a?

N
ão

A
 C

o
m

issão
 reco

m
en

d
a m

u
d

an
ça d

e área d
e avaliação

?

N
ão

A
 C

o
m

issão
 reco

m
en

d
a a m

u
d

an
ça d

e m
o

d
alid

ad
e d

o
 p

ro
g

ram
a?

N
ão

F
ich

a d
e A

valiação

M
em

b
ro

s d
a C

o
m

issão
 d

e A
valiação

N
o

m
e

In
stitu

ição
M

A
R

ILIA
 D

E
 N

A
Z

A
R

E
 D

E
 O

LIV
E

IR
A

 F
E

R
R

E
IR

A
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 F

E
D

E
R

A
L D

O
 P

A
R

Á

M
A

R
IS

A
 M

A
R

T
IN

S
 G

A
M

A
 K

H
A

LIL
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 F

E
D

E
R

A
L D

E
 U

B
E

R
LÂ

N
D

IA

M
A

U
R

IC
IO

 M
E

N
D

O
N

C
A

 C
A

R
D

O
Z

O
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 F

E
D

E
R

A
L D

O
 P

A
R

A
N

Á

JO
S

E
 S

U
E

LI D
E

 M
A

G
A

LH
A

E
S

U
N

IV
E

R
S

ID
A

D
E

 F
E

D
E

R
A

L D
E

 U
B

E
R

LÂ
N

D
IA

B
E

T
IN

A
 B

IS
C

H
O

F
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 D

E
 S

Ã
O

 P
A

U
LO

O
T

O
 A

R
A

U
JO

 V
A

LE
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 F

E
D

E
R

A
L D

E
 S

Ã
O

 C
A

R
LO

S

K
E

LC
ILE

N
E

 G
R

Á
C

IA
-R

O
D

R
IG

U
E

S
F

U
N

D
A

Ç
Ã

O
 U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 F

E
D

E
R

A
L D

E
 M

A
T

O
 G

R
O

S
S

O
D

O
 S

U
L

M
A

R
IA

 C
R

IS
T

IN
A

 LO
B

O
 N

A
M

E
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 F

E
D

E
R

A
L D

E
 JU

IZ
 D

E
 F

O
R

A

JU
C

IA
N

E
 D

O
S

 S
A

N
T

O
S

 C
A

V
A

LH
E

IR
O

U
N

IV
E

R
S

ID
A

D
E

 D
O

 E
S

T
A

D
O

 D
O

 A
M

A
Z

O
N

A
S

LU
IZ

A
 H

E
LE

N
A

 O
LIV

E
IR

A
 D

A
 S

ILV
A

U
N

IV
E

R
S

ID
A

D
E

 F
E

D
E

R
A

L D
O

 T
O

C
A

N
T

IN
S

D
E

R
M

E
V

A
L D

A
 H

O
R

A
 O

LIV
E

IR
A

 (C
oordenador de Á

rea)
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 F

E
D

E
R

A
L D

A
 P

A
R

A
ÍB

A
/JO

Ã
O

 P
E

S
S

O
A

S
O

N
IA

 M
A

R
IA

 LA
Z

Z
A

R
IN

I C
Y

R
IN

O
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 E

S
T

A
D

U
A

L D
E

 C
A

M
P

IN
A

S

D
IO

G
E

N
E

S
 A

N
D

R
E

 V
IE

IR
A

 M
A

C
IE

L
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 E

S
T

A
D

U
A

L D
A

 P
A

R
A

IB
A

R
O

G
E

R
IO

 D
A

 S
ILV

A
 LIM

A
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 D

E
 B

R
A

S
ÍLIA

A
LE

X
A

N
D

R
E

 M
O

N
T

A
U

R
Y

 B
A

P
T

IS
T

A
 C

O
U

T
IN

H
O

P
O

N
T

IF
ÍC

IA
 U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 C

A
T

Ó
LIC

A
 D

O
 R

IO
 D

E
JA

N
E

IR
O

S
H

E
ILA

 V
IE

IR
A

 D
E

 C
A

M
A

R
G

O
 G

R
ILLO

U
N

IV
E

R
S

ID
A

D
E

 D
E

 S
Ã

O
 P

A
U

LO

LIA
N

E
 S

C
H

N
E

ID
E

R
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 F

E
D

E
R

A
L D

A
 P

A
R

A
ÍB

A
/JO

Ã
O

 P
E

S
S

O
A

E
LIS

A
B

E
T

H
 B

R
A

IT
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
 D

E
 S

Ã
O

 P
A

U
LO

C
o

m
p

lem
en

to
s

21/09/2017 13:57:29
7

G
E

R
A

D
O

 P
O

R
: E

N
ILD

E
 LE

IT
E

 D
E

 JE
S

U
S

 F
A

U
LS

T
IC

H
 (120.X

X
X

.X
X

X
-X

X
)



N
o

ta:
5

A
p

reciação

O
 C

T
C

 am
pliado, em

 sua 172ª reunião, destinada a avaliar os program
as analisados durante a Q

uadrienal

2017, m
odificou a nota atribuída pela com

issão, elevando-a para 5. C
om

patibilizando-a com
 os critérios

estabelecidos pela capes e pela área. F
ich

a d
e A

valiação

P
arecer d

o
 C

T
C

 so
b

re o
 m

érito
 d

a p
ro

p
o

staP
arecer F

in
al

21/09/2017 13:57:29
8

G
E

R
A

D
O

 P
O

R
: E

N
ILD

E
 LE

IT
E

 D
E

 JE
S

U
S

 F
A

U
LS

T
IC

H
 (120.X

X
X

.X
X

X
-X

X
)


